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                                                                   Processo nº 2208-1100/17-6

                                                                  Parecer nº 382/2017 CEC/RS

 

O projeto “CAMUGERÊ CULTURAL - 2018” é
recomendado para avaliação coletiva.

 

1.  O processo trata do pedido de f inanciamento para a real ização da parte artíst ico-cultural da Camugerê
Cultural – 2018, projeto que foi devidamente habi l i tado. Ele se enquadra na área de Culturas Populares e é
classif icado como Novo Projeto Cultural .  Foi encaminhado para real ização em 2018, de 6 de março a 8 de
dezembro, na cidade de Três Passos. O produtor cultural é a Associação Desport iva e Cultural do Noroeste
Gaúcho – ADECUNG. A contabi l idade é da empresa Organizações Contábeis Alto Uruguai.

A capoeira é uma importante forma de expressão cultural e de difusão da arte. Ela reúne aspectos ancestrais
em sua dança ou ginga, na sua música, na forma de entoar as canções e na r iqueza de suas letras, que nos
contam fatos passados do que ocorreu com os negros em suas senzalas. Com o intuito de manter essa
importante ferramenta cultural,  o projeto Camugerê Cultural visa fomentar a arte da capoeira e todos os
elementos que a envolvem — música, dança, artesanato e folclore — no município de Três Passos,
trabalhando gratuitamente com comunidades carentes. Através do projeto, os part icipantes aprenderão
diversas at ividades, dentre elas: capoeira, maculelê, puxada de rede, samba de roda, dança do coco,
expressão corporal/ teatro, percussão e r i tmo e artesanatos diversos. Encerrando as at ividades de cada turma,
haverá uma cerimônia de formatura que será aberta ao públ ico e que contará com a presença do mestre
Maurão, vindo diretamente de São Paulo para palestrar e batizar os recém-formados, além de apresentações
das companhias Peppe Company e Fantomania, exposição dos trabalhos feitos pelas crianças e apresentação
de capoeira aprendida no curso.

O projeto tem 11 meses de ações previstas e são mais de 68 aulas distr ibuídas nesses meses. Lanches para
as crianças, material para aulas de artesanato, registros fotográf icos, registros videográficos, mestres de
capoeira, transporte, hospedagens dos mestres, sonorização e i luminação são alguns dos i tens previstos na
plani lha de custos.

A capoeira ainda ocupa um espaço importante em produtos midiát icos e publ ici tár ios como representação de
elemento consti tut ivo da identidade nacional.  Na cultura da capoeira, destaca-se a f igura do mestre,
considerado não apenas um formador de capoeir istas, mas, sobretudo, um guardião de sua tradição e história.
Tal forma de tratamento tem origem nas artes de cunho folclórico e está associada à bagagem de
conhecimento que frequentemente é transmit ido e ensinado através da oral idade — o que confere um caráter
popular e empírico ao aprendizado. No Brasi l ,  ela surgiu na época da escravidão com a vinda dos negros para
trabalhar nos engenhos de açúcar, fazendas de café e na roça, sendo proibida porque pessoas de má índole se
aproveitavam da sua força e gingado para a prát ica de del i tos e saques nas cidades após a abol ição da
escravatura em 1888. Em 1930, Getúl io Vargas convidou alguns grupos de capoeira para se apresentarem no
Palácio do Catete e esta arte ganhou um novo status, recebendo assim a sua devida valorização e importância
para a polí t ica e história do Brasi l .  Aqui no Rio Grande do Sul, a capoeira chegou na década de 1970, na
cidade de Porto Alegre, através do mestre Cal Henry Xavier e difundida pelo mestre Churrasco, reconhecido no
meio capoeiríst ico como o pioneiro da arte da capoeira. Na cidade de Três Passos, ela é difundida desde o ano
de 2015 através da Escola de Capoeira e Cultura Camugerê Cultural,  onde a população tem a oportunidade de
vivenciar a capoeira até os dias atuais. A escola funciona de domingo a domingo e f ica local izada na Rua
Gaspar Si lveira Mart ins, nº 1257, na cidade de Três Passos, e trabalha com crianças de 3 a 8 anos, além de
turma com alunos adultos.

Atualmente, para part icipar das at ividades da escola, os alunos precisam pagar uma mensalidade, fazendo com
que muitos part icipantes sem condições f inanceiras f iquem de fora. Neste sentido, reforçamos a ideia da
elaboração deste projeto com o intuito de at ingir a comunidade carente do município, formando novos
capoeir istas, além de promover e difundir a arte da capoeira, fazendo com que assim mais jovens possam ter a
oportunidade de ter contato com ela e as demais prát icas artíst icas e culturais que serão apontadas abaixo:

Maculelê: é uma manifestação cultural oriunda cidade de Santo Amaro da Purificação – Bahia. É,
atualmente, uma expressão teatral que conta, através da dança e dos cânticos, a lenda de um jovem
guerreiro, que sozinho conseguiu defender sua tribo de outra tribo rival usando apenas dois pedaços de
pau, tornando-se o herói da tribo. É um tipo de dança folclórica brasileira de origem afro-brasileira e
indígena;
Puxada de Rede: é de uma apresentação coreografada que, através da música e do teatro, mostra a dura
realidade do trabalho das colônias de pescadores no litoral brasileiro, misturados com a magia e a beleza
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da nossa cultura. Surgiu após o período da escravidão, quando os negros não acharam oportunidades de
se encaixar no mercado de trabalho e procuram seu sustento no mar. E assim, uma parte desses negros
se desloca para as entranhas dos mangues, na região de Santo Amaro – BA. Essa foi umas das primeiras
cidades onde viram negros trabalhando. Era uma atividade que exigia um esforço tremendo e um número
muito grande de homens para a tarefa. Os pescadores iam para o mar de madrugada ou, às vezes, até à
noite, para lançar a enorme rede, para só então de manhã puxarem. A puxada da rede era acompanhada
de cânticos, na maioria em ritmo triste, que representavam a dificuldade da vida daqueles que tiram o seu
sustento do mar. Além dos cânticos, os atabaques e as batidas sincronizadas dos pés davam o ritmo para
que os homens não desanimassem e continuassem a puxar a enorme rede, o que dava um ar de ritual e
beleza àquela atividade;
Samba de Roda: é uma variante musical mais tradicional do samba, originária do estado brasileiro da
Bahia, surgindo provavelmente no século XIX. O estilo musical normalmente é o afro-brasileiro, que é
associado a uma dança, que por sua vez está ligada à capoeira.
Dança do Coco: O coco é um ritmo típico da Região Nordeste do Brasil. Com influência africana e
indígena, é uma dança de roda acompanhada de cantoria e executada em pares, fileiras ou círculos
durante festas populares do litoral e do sertão nordestino.

A cerimônia será aberta e gratuita ao públ ico e contará com a presença do mestre formador, que batizará as
crianças, e dos espetáculos das companhias de teatro Fantomania e Peppe Company. O grupo Fantomania de
Teatro de Bonecos apresenta o espetáculo Negrinho do Pastoreio .  Peppe Company apresenta Com Amor e
Com Pulgas ,  que conta a história de um cachorro chamado vira-lata Preto, que vive em um beco, e seu amigo
Chico, um gato muito malandro que ajuda ele a enfrentar problemas. Os dois acabam se envolvendo em
aventuras, ações, amor e muita cãofusão. De maneira lúdica, a peça fala de valores, amizade e de como l idar
com as diferenças.

Os locais onde ocorrerão as cerimônias e apresentações contam com as devidas medidas de acessibi l idade,
podendo receber a todos. Cadeiras e espaços para cadeirantes serão reservados para a melhor acomodação
de deficientes físicos durante as apresentações.

O valor habi l i tado para f inanciamento pelo Sistema LIC/RS é de R$ 133.642,00.

 

É o relatório.

 

2.  A importância deste projeto vai muito além das possíveis palavras que este conselheiro poderia expressar.
Esta ação vai ao encontro de tudo que penso sobre a importância de uma Lei de Incentivo, sobre fazer cultura
e sobre resgatar cultura, ainda mais a cultura negra, uma das mais importantes e inf luentes no sentido de dar
um tempero muito especial ao Brasi l .  Certamente o povo brasi leiro tem o espír i to da capoeira em sua vida.
Todos os dias, escapamos dos socos e pontapés das contas, das dif iculdades e da saúde. Mas este projeto vai
trazer mais luz e organização para a região at ingida. Ensinar e prat icar arte são como oxigênio para um
astronauta, que além de o manter vivo, o mantém ativo, pensante e com esperanças de continuar em frente.
Afinal,  a gente não quer só comida...

A capoeira como hoje a conhecemos é fruto das constantes modif icações que diferentes sujeitos e grupos
sociais atr ibuíram a essa prát ica ao longo de sua existência. Sua importância para a construção da cultura
brasi leira foi reconhecida em 2008, quando o Inst i tuto do Patr imônio Histórico e Artíst ico Nacional (IPHAN)
tombou-a como patr imônio cultural imaterial.  Se outrora essa prát ica foi proibida por estar associada à
vadiagem e ao crime, hoje é faci lmente vista nas ruas das cidades, integrando os currículos escolares e sendo
ensinada como luta ou como arte em academias e outros espaços de exercitação física.

As histórias teatrais propostas estão de acordo com a lógica de envolver as crianças a ainda falar sobre as
diferenças sociais, as tragédias e glorias de personagens importantes. Em uma vida cheia de heróis na TV e
no cinema, ter um pequeno herói como o Negrinho do Pastoreio é muito signif icat ivo.

Todas as danças que estão inseridas no projeto e descri tas no relatório tratam de histórias de um povo no
Brasi l ,  e assim como tanto elogiamos a cultura do jazz e do blues americano, que fala da luta do seu povo
negro, temos a oportunidade aqui de espalhar a nossa cultura e memórias de maneira prat ica.

Para relembrarmos a trágica história, recito parte deste texto do folclore brasi leiro:

 

No tempo da escravidão havia um estancieiro muito cruel.  Naqueles f ins de mundo
fazia o que bem entendia sem dar expl icações a ninguém. Encarregado do pastoreio
de alguns animais, os escravos que não podiam f icar parados. Pois de uma feita o
pobre negrinho, que já vivia as maiores injust iças nas mãos do patrão, perdeu um
animal no pastoreio. Pra quê! Apanhou uma barbaridade, com um chicote feito de
rabo de tatu. Não satisfeito com a punição o patrão jogou o negrinho num
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formigueiro. No outro dia o patrão foi ver o formigueiro. Qual não foi sua surpresa ao
ver o negrinho vivo e contente ao lado de Nossa Senhora. Desde então o negrinho do
pastoreio f icou sendo o achador das coisas extraviadas.

 

Peço que se dê atenção para a questão do PPCI em todos os lugares onde acontecem os eventos.

 

3.  Em conclusão, o projeto “Camugerê Cultural - 2018” é recomendado para a aval iação colet iva em razão de
seu mérito, relevância e oportunidade, podendo vir a receber incentivos até o valor de R$ 133.642,00 (centro e
tr inta e três mil ,  seiscentos e quarenta e dois reais) do Sistema Unif icado Estadual de Apoio e Fomento às
Atividades Culturais – Pró-cultura – RS.

 

Porto Alegre, 20 de dezembro de 2017.

 

 

 

Luciano Fernandes

Conselheiro Relator


